
ATA DA 7ª. REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 09 DE MARÇO DE 2010.

Aos nove dias do mês de março de dois mil e dez, às dezesseis horas e trinta minutos, 
realizou-se a Sétima Reunião Ordinária, DO CONSELHO MUNICIPAL PARA PROTEÇÃO 
À  VIDA  ANIMAL  –  COMVIDA,  no  Auditório  da  PRODESAN,  sito  à  Pça.  Dos 
Expedicionários nº 10, com a seguinte ordem do dia: 1 – Leitura, discussão e aprovação 
da Ata da 6ª Reunião Ordinária – biênio 2009/2011; 2 – Divulgação da Campanha de 
Castração em parceria com a CPFL; 3 - Comunicados da Secretaria; 4 – Assuntos Gerais. 
Não  compareceram  à  reunião  os  seguintes  representantes:  SGO,  SESEG,  SMS, 
UNIMES–  corpo  docente  e  discente  –  UNIMONTE  –  corpo  discente,  CORPO  DE 
BOMBEIROS e POLÍCIA AMBIENTAL e apresentaram justificativa de ausência. SEMAM, 
SEPLAN e UNIMONTE – corpo docente.  A Presidente Leila Abreu aguardou os trinta 
minutos  para  iniciar  a  reunião  em  segunda  chamada.  Em  seguida  cumprimentou  os 
presentes e informou que o primeiro ítem da pauta ficará para a próxima reunião, tendo 
em vista que a Ata precisará ser refeita. Os conselheiros concordaram com o adiamento. 
No segundo ítem da pauta,  a  Presidente  explicou que deseja  divulgar  o  mais  rápido 
possível, que a Codevida realiza castrações sem custo para o proprietário do animal, e 
para isso julga imprescindível a recolocação da faixa que anteriormente ficava exposta na 
entrada da antiga Sevicoz, e que foi retirada por motivos que desconhece. Informou que 
esteve reunida com o Secretário de Meio Ambiente – Fábio Nunes – para apresentar uma 
proposta de Campanha que tem por objetivo inserir nas contas de luz emitidas pela CPFL, 
uma frase que incentive a população castrar seus animais, cuja elaboração  ficará a cargo 
do Sr.  Luciano – assessor  da Semam. Comentou que o Secretário  Fábio mostrou-se 
satisfeito com a idéia apresentada, e ficou de agendar uma reunião com àquela Empresa 
objetivando firmar a parceria. Disse a Presidente, que tinha uma boa notícia para dar aos 
conselheiros, pois o assunto foi objeto de muitas discussões em reuniões anteriores e 
trata-se de um problema enfrentado por todas as cidades, quanto ao socorro aos animais 
atropelados  nos  finais  de  semana.  Informou  que  esteve  reunida  com  o  Capitão 
Magalhães, do Corpo de Bombeiros, e ficou acertado que a partir daquela data todos os 
animais atropelados nos  finais  de semana,  serão resgatados por aquela corporação. 
Também parceiros, os veterinários Alex e Michele das Clínicas Fisiopet e Cisne Branco, 
respectivamente, se prontificaram a colaborar cobrando um preço especial, cujo custo do 
atendimento,  incluindo  cirurgias,   ficará  a  cargo  da  Ong  Defesa  da  Vida  Animal.  Na 
segunda-feira, a Codevida irá buscar o animal que já recebeu os primeiros socorros e o 
levará  para  aquele  setor.  Explicou  ainda,  que  foi  entregue  um ofício  com a  referida 
solicitação onde constou quatro telefones de contato, para serem acionados pelo Corpo 
de Bombeiros, caso necessário for. São eles: dos conselheiros Benedito Furtado, Marília, 
da Presidente Leila Abreu e da Coordenadora Rita Caramez. A presidente Leila enfatizou 
o desejo desse esquema ser provisório,  e lembrou que o pleito – muito antigo -  dos 
protetores  é  a  implantação  de  um  sistema  de  plantão  dos  veterinários  lotados  na 
Codevida. Continuando a prestar contas de alguns assuntos abordados anteriormente, a 
Presidente comunicou que reuniu-se com a Secretária de Comunicação, para tratar da 
Campanha do “Busdoor” com a inserção de temas relacionados à Proteção Animal. A 
Secretária pediu que a Semam enviasse um ofício com a referida solicitação, que já foi 
providenciado por aquela Secretaria. Destacou a inauguração da primeira Delegacia de 
Proteção Animal, instalada no município de Campinas, subordinada ao Governo Estadual, 
e disse que vê como um grande avanço para a causa animal. Informou aos conselheiros 
que está iniciando a elaboração do “Primeiro Seminário de Proteção Animal da Baixada 
Santista”.  Deseja  convidar  alguns  nomes  de  expressão  como  Angela  Caruso,  muito 
experiente no assunto,  e  a  Dra.  Vania Tulio,  jurista  especializada nessa questão.  Em 
seguida, a Presidente verificou que a Codevida não possui maca para o transporte de 
animais com fraturas, e julga de extrema necessidade a aquisição desse equipamento. Os 



demais conselheiros acompanharam a opinião da Presidente. No terceiro ítem da pauta, a 
Secretária não tinha comunicados a fazer. No quarto ítem da pauta, a Presidente abriu a 
palavra  para  os  conselheiros.  Manifestou-se  a  conselheira  Suzete,  dizendo  que  tem 
acompanhado  os  serviços  dos  veterinários  da  Codevida  e  que  recentemente  eram 
10:30h, quando os mesmos pararam de atender à população fato este que causou grande 
descontentamento. Retomando a palavra,  a Presidente comentou sobre o caso de uma 
gata  encaminhada para a Ong DVA após receber atendimento na Codevida, de uma 
Veterinária que a dispensou com um feto morto dentro de seu abdomen, e que precisou 
passar por uma cirurgia devido seu estado. Falou ainda, sobre o atropelamento de um 
animal cujos donos estiveram na Ong, e relataram que não conseguiram ser atendidos na 
Codevida,  mas  que  contaram  com  a  solidariedade  de  uma  funcionária  do  local  que 
sensibilizada, pediu à veterinária que receitasse um remédio para tirar a dor do animal. 
Ressaltou  que  casos  semelhantes  ocorrem  com  frequência.  Apresentou  a  todos  o 
Assessor do Secretário Fábio, Sr.  Luciano Souza, e teceu elogios sobre sua trajetória 
profissional  dizendo  que  agora  acredita  numa  grande  mudança,  que  trará  muitos 
benefícios à causa animal. Pedindo a palavra o conselheiro Luiz Antunes, da Ong DVA, 
voltou  às  questões  relacionadas  à  Codevida,  informando  que  a  balança  não  está 
funcionando  bem  como  os  telefones  ficam  fora  do  gancho,  denúncia  esta  que  foi 
endossada pela protetora Sandra. Lembrou a protetora, que estão matando gatos nos 
cemitérios e a mesma não consegue formalizar a denúncia junto à Codevida, porque não 
consegue contato via telefone. Com a palavra a conselheira Sozete, que falou sobre a 
grande  quantidade  de  documentos  que  são  deixados  na  Codevida,  pelos  donos  dos 
animais,  e  que acha importante que se adote alguma providência  a  esse respeito.  A 
conselheira Leila Carneiro questionou se a Codevida não teria funcionário que pudesse 
fazer  uma triagem dos  animais,  antes  de  serem atendidos  pelos  veterinários,  com o 
objetivo  de  permitir  que  àqueles  em  estado  mais  grave  não  fiquem  sem  a  devida 
assistência. O assunto foi debatido por alguns conselheiros, sendo que uns entenderam a 
necessidade dessa avaliação ser realizada somente por médicos veterinários, e outros 
opinaram favoráveis à sugestão da conselheira Leila, quando a conselheira Marília, da 
Ong  DVA,  relatou  o  caso  de  um  animal  que  teve  dois  diagnósticos  totalmente 
equivocados.  Neste  momento  a  Presidente  tornou  a  mencionar  que  continua  sendo 
exigido que o animal receba a vacina anti-rábica, antes de ser castrado. Entretanto, ela 
entende ser desnecessária essa obrigatoriedade e propõe que seja retirado do formulário, 
o referido campo de preenchimento. Por outro lado, a conselheira Yolanda alegou saber 
que a Codevida está doando gatos castrados porém, sem a devida vacina. Relatou a 
conselheira Kelly, da Seduc, uma ocorrência onde um cão foi atropelado e a população 
ligou várias vezes para o Corpo de Bombeiros que se recusou a resgatar o animal, e o 
mesmo acabou em óbito,  quando a Presidente orientou que em casos semelhantes o 
Capitão Magalhães pode ser procurado. Indignada com a situação que têm presenciado 
na Codevida, a Presidente relatou que habitualmente os veterinários ficam batendo papo 
enquanto  os  protetores,  estão  desempenhando  diversas  tarefas.  Pediu  ao  assessor 
Luciano, da Semam, que verifique em especial a situação dos pit buls confinados num 
espaço  minúsculo,  fato  este  que  está  transformando  o  comportamento  dos  mesmos 
anteriormente dóceis, e hoje agressivos por falta de espaço físico adequado. Em seguida, 
o conselheiro Benedito Furtado pediu a palavra  e comentou sua relação de amizade com 
o Luciano e o Secretário Fábio, e informou que esteve reunido com os mesmos. Pediu um 
pouco de paciência aos conselheiros pois o Secretário assumiu recentemente a Semam, 
e está se adaptando ao novo desafio, mas que na oportunidade conversaram muito sobre 
a proteção animal  e as necessidades da Codevida.  Apresentou o novo veterinário  da 
Codevida, Dr. Ermerson e ressaltou suas qualidades. Destacou que no próximo dia vinte e 
três do corrente às quinze horas na sala Princesa Isabel,  haverá uma reunião da CEV 
para trarar da seguinte pauta para definir prazos e/ou metas para: programa de controle 



populacional; construção do abrigo em área cedida pela Codesp;reforma do atual abrigo; 
regularização do registro dos animais; melhoria na estrutura da Codevida; regularização 
das averiguações de denúncias de maus tratos (fisclização); decreto de regulamentação 
da lei Complementar nº 661, de 16 de outubro de 2009 (Lei dos Canis); solucionar os 
problemas  com os  animais  de  grande  porte  abandonados  na  Zona  Noroeste  e  Área 
Continental. Nada mais havendo a ser tratado, a reunião foi encerrada. Para a lavratura 
da  presente  ata  que  lida  e  achada  exata,  vai  assinada por  mim Margareth  Santiago 
Ferreira – Secretária e pela Presidente Leila Abreu Oliveira.
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